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	Nota do editor





Desde a primeira edição de Chic: um guia básico de moda e estilo, em 1996, muita coisa mudou na maneira das pessoas se apresentarem e se relacionarem entre si. Antes, preocupados em serem aceitos, os indivíduos queriam se parecer com aqueles que faziam parte de sua tribo urbana. Com o passar do tempo, a atenção voltou-se para outro lado. Agora, o importante é se destacar e evidenciar sua individualidade.


“O estilo se serve da moda para a revelação da identidade”, afirma Gloria Kalil. Mais importante que estar na moda ou seguir tendências, ter um estilo pessoal é importante instrumento para que as pessoas se destaquem em meio a tantas outras.


Atento às mudanças da sociedade, o Senac São Paulo apresenta Chic: um guia de moda e estilo para o século XXI, com capítulos totalmente reformulados para atender aos novos desejos das pessoas. O objetivo do livro é mostrar elementos básicos para que a mulher conheça seu corpo e aprenda a dar valor às suas características físicas, seja com uma roupa, seja com uma maquiagem que a valorize. Após identificar seu estilo, a mulher começará a colocar em prática as dicas aqui apresentadas e aos poucos e naturalmente as informações serão incorporadas no seu dia a dia sem nenhum sofrimento.





Para minha mãe, a pessoa mais chic que conheci.







	
1 Por que atualizar 
o Chic?




“Estilo é o que faz de você única.”


A frase, que abria o Chic: um guia básico de moda e estilo, escrito em 1996, continua valendo. Não é pouca coisa, se levarmos em conta todas as mudanças que aconteceram na moda e no mundo daquela data para cá. Não me esqueço de que, quando anunciei para alguns amigos que estava pensando em fazer um guia de moda e estilo para o público feminino, um deles me aconselhou: “Tire a palavra estilo do título; ninguém sabe bem o que é. “O importante”, advertia ele, “é a moda!”


Considerei o palpite, mas resolvi manter a ideia. Na minha visão, as mudanças de comportamento dos anos 1990 (globalização, queda do muro de Berlim, Mercado Comum Europeu, informática, celulares, internet) apontavam para a valorização da individualidade — o que levaria a moda a ser instrumento importante para a realização do estilo pessoal. 


A partir daí, o estilo se impôs e se tornou natural em nossa vida e reflete todas as nossas escolhas: o lugar onde vamos morar, a decoração da nossa casa, os móveis dentro dela, os filmes, a cidade onde passamos o verão… e o que vestimos para nos apresentar ao mundo. O estilo se serve da moda para a revelação da identidade. 


Assim, o Chic tornou-se o primeiro guia brasileiro preocupado em facilitar as nossas escolhas diante da moda, antes mesmo que o estilo se tornasse mais importante que a própria moda. 


Breve retrospectiva 


Até os anos 1950, a moda ainda era uma manifestação nítida de classe social, que excluía todos os que não podiam seguir as tendências ditadas pela alta-costura da Europa. Os estilistas franceses eram considerados verdadeiros ditadores. Olhe a foto ao lado: Christian Dior, em 1953, armado da sua fita métrica, impondo o comprimento para as saias como quem assina um decreto-lei irrevogável! Nenhuma chance de desobedecer, mesmo que o tal comprimento não fosse a melhor proporção para você e para suas pernas! A moda da época não levava em conta a individualidade. Ela era uma manifestação de classe, e não de estilo pessoal.
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	Christian Dior impõe o novo comprimento das saias. 1953, França. 
Foto: © Bettmann/Corbis (DC)/Latinstock




A primeira mexida nessa estrutura de poder foi dada nos anos 1960. O mundo da moda passou a refletir a ruptura entre a cultura estabelecida e a contracultura. 


Os principais responsáveis por esse questionamento foram os jovens que saíram às ruas, recusando o alistamento militar, reivindicando direitos e quebrando convenções. Aliás, os “jovens”, como categoria, começaram a existir a partir daí; passaram a ter moda, música e linguagem próprias. E, desde então, nada mais foi como antes…


Com essa virada, a alta-costura e o establishment foram contestados e perderam o centro de comando. O prêt-à-porter e a contracultura entraram em cena para ficar, até que os 1990 chegaram para quebrar muros e fronteiras: a proposta era a globalização. Não mais cultura e contracultura. Não mais conservadores de um lado e revolucionários de outro. O mundo era um só corpo unido pela internet.


O fenômeno da globalização acabou por trazer consigo um paradoxo: a fragmentação social em “tribos urbanas”. Cada uma com ideário próprio. No meu livro Chic homem: manual de moda e estilo, de 1998, estávamos vivendo o auge desse “tribalismo”. Nem pensar em falar de estilo sem perguntar “Qual é a sua tribo?”. Pois cada tribo vestia o que pensava. 


Esse fenômeno de fragmentação trouxe as ruas para o alto da pirâmide da moda. Assim, em vez de tendências ditadas por estilistas da alta-costura, os “senhores da moda” se multiplicaram e passaram a ser todos os frequentadores da rua: praticantes de esportes, baladeiros, velhinhas a caminho da igreja, góticos com suas roupas negras, nerds colados aos seus computadores e gadgets de última geração.


Mais democrática, a moda passou a incluir pessoas em vez de excluí-las, como antigamente. Porém, mesmo diante dessa pluralidade, a importância de ter estilo sobreviveu — seja em que tribo for!


Individualidade completa


Passados quinze anos da primeira edição do Chic, muito do seu conteúdo – ampliado nesta edição – continua valendo. O exercício de estilo em busca de individualidade que propúnhamos nos anos 2000 se mostrou tão importante quanto “estar na moda”. 


O desejo de “ser única” criou novas necessidades e produtos sob medida – especialmente no território da beleza do corpo. Por isso, não foi possível manter várias dicas para cortes de cabelos e tratamentos de beleza da edição dos anos 1990. A tecnologia e a velocidade das descobertas científicas mudaram completamente o panorama daquele tempo para cá. O capítulo “Beleza sem bisturi” sumiu desta nova edição.


Já a estrutura do livro como guia, cheio de vinhetinhas para chamar a atenção e facilitar a leitura, foi mantida. 


Outra novidade considerável foi a ampliação e a apresentação do capítulo “Os biótipos”. Apesar de toda a minha experiência com moda, e de ter me tornado uma “serial Chic” (depois do primeiro Chic, fiz mais três livros com a palavra “chic” no título), convidei um grupo de meninas com corpo real para trazer seus problemas no vestir. Juntas, e com toda uma equipe de produtores, beauty artists e fotógrafos, buscamos a solução do guarda-roupa mais adequado para as proporções de cada tipo físico. Tudo comprovado nas fotos, como você vai ver.


Espero, com isso, conseguir mostrar às pessoas o quanto aprendemos, todos os dias, com novas informações, e também na frente do espelho, com o nosso corpo. E quais as maneiras de valorizar os pontos fortes – sejam quais forem! 


É bom esclarecer que não fizemos nenhum tratamento de imagem para melhorar as silhuetas ou modificar formas e volumes do nosso casting. Foi tudo sem Photoshop! Um desafio para elas, que tiveram de revelar “seus pontos fracos” e se submeter a um verdadeiro laboratório de moda. Nem sei como agradecer tanta disponibilidade e vontade de acertar e ajudar. 


Nesta nova entrada do Chic, torço para encontrar cada vez mais leitoras que entenderam por que não basta estar na moda ou ter dinheiro para “ser chic”. Ser chic, para mim, é ter estilo: juntar o melhor da aparência com o melhor do conteúdo. Fazer escolhas acertadas para o guarda-roupa e para a vida pessoal com o mesmo cuidado e apuro com que trata a própria inteligência, o outro, a cidade, o ambiente em que se vive. Eis aqui o novo Chic, pronto para acompanhar você no século XXI.


Não custa repetir: ninguém é chic se não for civilizado.







	
2 O que é 
estilo?




O estilo é mais do que uma maneira 
de se vestir: é um modo de ser, de viver 
e de se relacionar com o mundo. 
Nele estão suas escolhas particulares, desejos, humores e até mesmo suas fantasias. 
A moda é uma proposta da indústria. 
O estilo é uma escolha pessoal. 
Moda é oferta. Estilo é escolha. 
O estilo se utiliza da moda para 
renovar o seu repertório. 
A moda passa, o estilo permanece.


 “O estilo está acima da moda. Usa suas ideias e sugestões sem aceitá-las todas. Um homem ou uma mulher de estilo jamais modificam radicalmente seu jeito de se vestir em função da moda”, diz o estilista italiano Giorgio Armani.


Por também acreditar nisso, pretendo mostrar como é possível encontrar o próprio estilo — essa via de acesso ao singular — decifrando os problemas da moda e do comportamento, já que passei a vida estudando e observando esses assuntos.


A moda


Toda estação, industriais e estilistas propõem novas modas: uma cor diferente, um comprimento mais curto (ou mais comprido), um bico de sapato contrário ao da temporada anterior, um tecido novo. Dessa maneira, fazem com que as indústrias trabalhem e a economia global gire. É isso a moda: um sistema de renovação permanente das maneiras de se vestir e de se comportar que estimula as pessoas a comprarem coisas novas para se distinguirem umas das outras e para se sentirem par a par com a contemporaneidade. Isso é um fenômeno relativamente novo na história da humanidade, se considerarmos a preocupação do homem com a roupa desde a época das cavernas. Prova de que foi possível viver por muito tempo sem a moda.


Até o final da Idade Média, por exemplo, um traje durava séculos. Com pequenas variações em função da posição social, de um enfeite ou outro, egípcios, gregos e romanos usaram a mesma túnica ao longo de toda a Antiguidade.


Entre os medievais, a túnica com colante para os homens e o camisolão para as mulheres sobreviveram por centenas de anos… Só no final do século XIV, quando começa a se reconhecer como indivíduo, e não como um ser cujo destino estava colado ao da comunidade, o homem sentiu maior necessidade de diferenciar-se dos demais.


A partir daí, a moda se tornou um sistema em que as mudanças passaram a ser aceitas e criadas como uma necessidade contínua de novas expressões até chegar ao exagero de hoje, quando ela muda suas propostas permanentemente.


O estilo


Diante de tantas e tão variadas ofertas da moda, o estilo entra e se impõe. Faz suas escolhas, elege alguns itens, dispensa outros. Seleciona, separa, organiza até ficar com o que combina com os seus traços — resgata apenas aquilo que se parece com ele.


Mas é bom lembrar: não é qualquer escolha. Tem que ser uma escolha proposital, informada, precisa. Senão, qualquer um teria estilo: “No fim das contas, todos escolhem — de uma forma ou de outra — o que vão vestir, como vão se apresentar…”, você poderá dizer. Ora, é justamente neste de uma forma ou de outra que está a diferença.


Quem tem estilo faz escolhas de forma consciente, coerente e sistemática, com o objetivo de ser visto exatamente como planejou. Mais do que o ato de escolher, quem tem estilo faz um depoimento de si mesmo, com toda a nitidez. De longe dá para saber que tipo de pessoa você é. O estilo manifesta a sua identidade social e sinaliza para os outros de que modo você quer ser tratada e avaliada.


Estilo é muito mais importante do que moda. Estar na última moda não é nenhuma garantia de estilo. Muito ao contrário: quem adere indiscriminadamente a todas as novidades que a moda propõe não tem estilo pessoal nenhum; fica sempre com a cara da moda e nunca com a própria cara.


Com o passar do tempo 


Na sua trajetória de construção do estilo, você vai dar de cara com as imposições do tempo. Não acredite que você pode repetir infinitamente o que lhe cai bem aos vinte anos. Seu corpo vai mudar, suas ideias evoluem. Nada fica estático, por mais que você tenha uma personalidade definida. Com qualquer idade você pode continuar sendo uma mulher contemporânea.


Acho compreensível que uma jovem mulher, no auge da sua idade reprodutiva, exiba sua composição hormonal (ainda que de modo inconsciente) usando uma minissaia curtíssima ou um decote exagerado. No jogo de sedução, ela diz claramente a que vem. 


Ao longo dos anos, quando essa jovem mulher não tiver mais o compromisso com a reprodução, sua sexualidade vai se expandir de outro modo e, então, não são mais as saias curtíssimas nem o peito pulando do decote os seus pontos de atração. O seu mecanismo de sedução será diferente: uma aparência refinada e que valoriza cada parte do corpo, sem uma exibição exagerada, uma conversa inteligente. Essa mulher é mais seletiva quando provoca. Porém, continua ousada, sexy e atraente. 


A jovem mulher é a gatinha dos pés a cabeça. A mulher madura, uma linda raposa prateada. Suas roupas, sua maquiagem, suas atitudes e seu modo de viver também seguem essa transformação.


Ser chic


Quem está bem vestido, com gosto e originalidade, revela uma boa dose de autoestima. Ou seja, se me trato bem, os outros tenderão a fazer o mesmo: trate-se com elegância que o mundo responderá com elegância.


Quando você está confortável dentro de uma roupa, se ela demonstra com sutileza sua personalidade e a originalidade da escolha — ou até mesmo certa ousadia —, você terá grandes chances de sentir-se bem. 


Pretendo, com este livro, dividir com você as informações que tenho sobre o assunto para ajudá-la a se sentir mais bonita, mais segura e mais à vontade no mundo — o que já é meio caminho andado para viver bem. 
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3 Qual é o seu 
tipo?




Andando pelas ruas de Milão, olhando as vitrinas, ela percebeu uma mulher simpática, razoavelmente bem vestida, vindo em sua direção. Sorrindo, elas se olharam… 
A seguir, cumprimentaram-se com o mesmo gesto. As duas foram se aproximando até que ela bateu com a cabeça no vidro da loja. A mulher para quem vinha fazendo sinais era ela própria. Sabia tão pouco de si mesma que nem sequer reconheceu a própria figura refletida na vitrina da grande cidade. 
O caso é mais comum do que se imagina. Temos uma noção vaga do que somos, de como é nossa verdadeira aparência. 
E, sem esse conhecimento, é impossível ter estilo próprio.


Em busca do seu estilo: primeiros passos 


Não basta se olhar de frente. O mundo vê você em três dimensões. Como você é de costas?


Desde cedo descobri a utilidade e a graça de olhar em múltiplos espelhos, como num provador, onde é possível enxergar o próprio corpo de frente e de costas… como, afinal, todo mundo nos vê. Tratei de encarar o espelho como o primeiro aliado na busca de um estilo que favorecesse minhas características físicas, fazendo o que acabei por chamar de “exercício de realidade” — que é olhar-se de todos os ângulos para formar uma visão correta e precisa das próprias proporções.


A maioria das pessoas não tem uma visão tridimensional de si mesma. Homens, então, nem se fala. Em geral, eles só se veem “do ponto de vista da barba”, isto é, do peito para cima. Muitos não se olham de corpo inteiro, e quase todos nunca se viram de costas. Nem vestidos nem nus.


Não pense que as mulheres que se demoram horas diante do espelho são muito diferentes. Em geral, elas se olham apenas de frente! E, pior ainda, só o rosto. Poucas vezes conheci uma mulher que soubesse se está bem vestida ou penteada quando vista de costas. No entanto, é muito simples dar um jeito nessa situação: bastam dois espelhos nas portas dos armários e você poderá checar sua figura todos os dias, por todos os lados. 


Aí está o primeiro passo, fundamental para aprender a escolher as peças que realmente lhe caiam bem. Ter uma visão realista do seu corpo. É preciso vencer as resistências.


 Faça perguntas do tipo: minhas costas são retas? Como nasce o meu cabelo? Tenho corpo comprido? Minhas pernas são curtas? Como são os meus braços? Meu quadril é proporcional? E tente responder, com toda a franqueza, a duas perguntas-chave: “Afinal, quais são os pontos fortes que eu devo valorizar?”, e “Quais os pontos fracos que desejo esconder?”.


Visão realista


O mínimo que se espera de alguém diante do espelho é que encare a realidade. É o que faz com que você não alimente uma imagem fantasiosa de si mesma. De que adianta lembrar-se do tempo em que era jovem, magra, de cintura fina, se hoje você é uma mulher a dez quilos dessa imagem? 


Ou você encara essa nova mulher e passa a vesti-la bem, ou continuará infeliz sem tirar melhor proveito da pessoa que se tornou hoje.


A maioria das pessoas acredita se conhecer o suficiente: “De que adianta olhar? Já sei o que vou encontrar!”. Não é verdade. Você pode interferir no corpo com regimes, ginástica e roupas adequadas.


Conheci uma mulher que, desde que tivera os filhos, passou a ter um peso muito acima do que considerava normal. Toda vez que nos encontrávamos, ela repetia, infeliz: “Preciso perder peso…”, ou “Não saio muito de casa porque não tenho nada que me sirva”.


Alguns anos se passaram, a cantilena se mantinha, até que não resisti a lhe fazer uma pergunta: “Há quanto tempo você está fora do seu peso?”. Ela refletiu um pouco e confessou, desconcertada: “Há vinte anos!”. Não pude me conter e respondi: “Sinto muito, você não está gorda. Você é gorda!”.


Na verdade, durante vinte anos ela alimentou uma fantasia: a da mocinha com cintura fina, antes de ter os bebês. No entanto, inúmeros problemas certamente a fizeram descuidar-se das dietas e dos tratamentos. Enquanto ela achava estar temporariamente fora de peso, ia disfarçando uma situação que havia se tornado crônica. Jamais enfrentou os problemas do seu guarda-roupa, da sua aparência e da sua identidade.



	Será que eu mudei durante a noite?

	Deixe ver: eu era a mesma quando me levantei hoje de manhã?

	Lewis Carrol, Alice na casa dos espelhos.
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A melhor imagem


Depois de uma olhada séria no espelho, você já ganhou coragem suficiente para investigar mais sobre sua imagem. Procure outros meios de tornar mais nítida a sua visão. Vasculhe as fotografias e acabará achando aquelas que você colocaria sem problemas num porta-retratos. Saiba mais o porquê da preferência e faça o mesmo com aquelas do fundo da caixa, que você gostaria de apagar para sempre, tantos são os vestígios indesejáveis…


E, por último, se tiver oportunidade, procure saber como é a sua imagem em vídeo. Será uma experiência tão surpreendente que só pode ser comparada à primeira vez que ouvimos nossa voz na secretária eletrônica e reagimos, quase indignados: “Eu não tenho essa voz!”.


A imagem gravada é fatal. Está tudo lá: o jeito de andar, os vícios de postura, os melhores e os piores ângulos para disfarçar o nariz pontudo, a elegância de um gesto, o cabelo que ficou bem… Serão pistas valiosas para a tarefa de construir o próprio estilo! Grave essas impressões e guarde-as bem.



	Você é única

	Olhe-se no espelho. Não há ninguém no mundo como você. Por mais que se pareça com alguém, mesmo uma irmã gêmea, há traços de personalidade e até pequenos detalhes físicos que fazem você diferente.

	Única.
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4 Os 
biótipos




Tronco longo, perna curta, quadril pesado, muito busto, braço fino, muita altura, pouca altura, tornozelo grosso, ombro caído… Não importa o seu tipo físico, descubra as peças do guarda-roupa que disfarçam suas imperfeições e valorizam seus pontos fortes. 


Na hora de definir o tipo físico, a maioria das pessoas costuma levar em conta apenas duas medidas: a altura e o peso. Ou se é alta ou baixa ou se é gorda ou magra. No entanto, há muitas outras características a serem observadas. 


Ninguém precisa me dizer, por exemplo, que tenho o tronco curto e as pernas compridas. As pernas longas — faço questão de valorizá-las. Em compensação, minha silhueta fica muito mais equilibrada quando disfarço meu tronco curto. Como? De muitas maneiras. Por exemplo, ninguém jamais me verá vestindo blusas por dentro de calças ou saias de cintura alta. Uso sempre blusas para fora da calça, ou então dou um efeito blusê – prendendo e afofando as peças na cintura – para que a blusa caia por cima da parte de baixo e não marque a linha natural da minha cintura, criando a ilusão de tronco mais longo.


A partir de observações pessoais como essas, é possível entender por que uma peça não pode ser a mesma no guarda-roupa de tipos diferentes de mulheres. 


Os tipos básicos


Numa observação mais detida, pode-se constatar que nosso corpo costuma apresentar quatro tipos de configurações básicas: 



		tronco longo com pernas curtas 

		tronco curto com pernas longas 

		tronco e busto mais pesados do que o quadril 

		tronco leve com quadril avantajado 




Quem estiver fora desses modelos pode comemorar e subir na passarela. Porque a grande maioria dos mortais — homens e mulheres — se queixa exatamente das dificuldades dessas proporções. Às vezes, elas são mínimas, a ponto de as pessoas nem saberem identificar. Não é à toa que a moda se preocupa tanto em oferecer peças para serem compostas, pois é mais fácil usar uma saia + blusa, ou paletó + calça, do que acertar a silhueta numa única peça, como um vestido. 


Ao combinar peças separadamente, a margem de manobra será maior e ficará mais fácil valorizar os pontos fortes e disfarçar as imperfeições.


Além desses quatro tipos básicos, podemos acrescentar o biótipo da baixinha. Porque, mesmo no caso de um corpo bem-proporcionado, é um tipo que costuma ser desfavorecido pela moda. Será de grande valia, portanto, aprender alguns truques na combinação de roupas para dar a ilusão de uma silhueta mais alongada.


Mostra e esconde


São muitas as táticas que você pode usar para equilibrar a sua aparência. Conheça algumas regras gerais para tirar o melhor proveito de cores, tecidos e padronagens: 



		Cores escuras disfarçam volumes, enquanto as claras realçam.

		Tecidos leves e secos disfarçam volumes, enquanto os pesados, felpudos e com pelos os realçam. 

		Na presença de uma cor vibrante, o escuro tende a desaparecer.

		Tecidos opacos são mais fáceis de ser usados do que os brilhantes.

		Estampas sobre fundo escuro são emagrecedoras, enquanto as sobre fundo claro engordam a silhueta.

		Listras e detalhes horizontais achatam a sua figura, enquanto listras verticais alongam. 





	dica definitiva

	Para quem gosta de malhas justas: listras verticais em regiões com muito volume (muito busto, culotes, quadris avantajados, pernas muito grossas), em vez de alongar, produzem um efeito de “calçada de Copacabana” totalmente indesejado e engordativo.







	Pontos a serem disfarçados

	Embora as meninas sejam lindas, a cor clara evidencia os pontos a serem “disfarçados”. Dá para ver que a primeira tem o tronco curto em relação às pernas; a segunda, ao contrário, tem as pernas curtas; a terceira é baixinha, com 1,50 m; a quarta tem o tronco pesado, e a quinta concentra maior volume no quadril.

	




	O bom uso do claro/escuro

	Repare como já melhorou – só por conta do bom uso do claro/escuro. A cor escura encompridou o tronco da primeira; esticou as pernas da segunda (com a ajuda do salto); aumentou a altura da baixinha (também com auxílio do salto); disfarçou o tamanho do peito da quarta; e diminuiu o quadril da última. Tudo sem nenhum traço de Photoshop.

	









	

	tronco curto

	PERNAS

	LONGAS




Gabriela tem o tronco curto e as pernas longas e finas. É um problema traiçoeiro, pois a maioria das pessoas nem percebe que é assim. Mas ela reconhece o caso e aprendeu a driblar: só usa blusas por fora de calças ou saias para disfarçar a linha natural da cintura e equilibrar a proporção. Gosta de shorts e saias curtas, para valorizar o comprimento das pernas. 


objetivo: balancear a metade superior com a metade inferior, usando peças que permitam trazer a cintura um pouco abaixo da linha natural. 


contraste claro/escuro: prefira escuro na parte de cima e claro na de baixo.


formas/linhas: algo que oculte a linha natural da cintura, como roupas estilo império (com recorte logo abaixo do busto), ou que “espichem” o tronco: modelos anos 1920, de cintura baixa, e efeito blusê.


padronagens: qualquer uma. 






	dica definitiva

	Para usar tops, boleros e paletós curtos, opte por uma malha por baixo, por fora de calças ou saias, e que ultrapasse a linha da cintura.




Aposte em

peças de cima


		Decotes em V profundo alongam a região do colo.

		Peças como batas, paletós e camisas, abaixo da cintura.

		Cintos abaixo da cintura ou finos e neutros, para não realçar a linha da cintura.



vestidos 


		De cintura baixa (anos 1920, por exemplo) ou algum modelo que oculte a linha natural da cintura, como tubos ou estilo império.



calças


		Calças de cintura levemente baixa.

		Calças sem cós.

		Calças estreitas e secas.



saias


		Sem cós ou de cintura mais baixa, com zíper atrás, e que caiam nos quadris.

		Com detalhes na barra (babados, barrados, etc.), desviando a atenção da linha da cintura.

		Combinação de top comprido + míni sem volume. 



jeans


		De cós baixo e longo no comprimento.

		Skinny comprido. 

		Modelo boyfriend, que cai nos quadris, pode ser uma boa alternativa para momentos de lazer.



ternos


		Comprimento: paletós abaixo da cintura + calças com qualquer largura de perna ao sabor da moda do momento. 
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Evite


		Decotes fechados, especialmente se você tiver seios grandes. 

		Ombreiras volumosas em paletós curtos.

		Tops e paletós acima da cintura. 

		Mangas curtas volumosas.

		Blusas de malha felpuda do tipo angorá ou mohair.

		Blusas de estampas grandes por dentro da calça ou da saia.

		Cinto marcando a cintura.

		Saias ou calças de cós largo e cintura alta.

		Ternos com paletozinhos curtos ou paletós com cinto apertado.




Saias muito curtas revelam a desproporção: pouca roupa para muita perna!


Se você tem corpo curto e peito grande, esqueça o tomara que caia com a cintura marcada no lugar. Mas, se quiser usar, prefira um corpete que ultrapasse a cintura.


Use camisas e blusas sempre por fora da saia ou da calça. Mas, se for usar a parte de cima por dentro da calça ou da saia, crie um efeito blusê, para encompridar o tronco.
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	TRONGO LONGO

	PERNAS CURTAS




Bruna tem o tronco longo, pernas curtas e grossas. Não gosta de usar calças do tipo capri, corsário nem shorts porque essas peças fazem com que suas pernas pareçam mais curtas. Em compensação, gosta de chamar a atenção para o rosto e para o colo, e de usar roupas que distraem o olhar para a região da sua cintura.


objetivo: balancear a metade superior com a metade inferior, usando peças que permitam trazer a cintura um pouco acima da linha natural. Isso diminui o tronco e alonga as pernas.


contraste claro/escuro: prefira claro na parte de cima e escuro na de baixo. 
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